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O CASTRO DA MADALENA (VILA NOVA 
DE GAIA) NO QUADRO DA OCUPAÇÃO 
PROTO-HISTÓRICA DA MARGEM 
ESQUERDA DO DOURO
Edite Martins de Sá1, António Manuel S.P. Silva2

RESUMO

O Castro da Madalena, em Vila Nova de Gaia, é um povoado atlântico de reduzidas dimensões e com implan-
tação privilegiada, próximo da orla costeira. As intervenções arqueológicas realizadas desde 2020 colocaram 
a descoberto diversas estruturas habitacionais de planta circular. Constatam-se elementos comuns na edifica-
ção destas arquiteturas, quer na sua configuração, quer na matéria-prima utilizada, predominando o recurso 
a materiais construtivos como a argila, saibro, elementos vegetais, e a pedra, cuja articulação e planeamento 
construtivo cuidado lhes conferiu robustez e consistência. O espólio é constituído, na sua larga maioria, por 
cerâmica indígena da segunda Idade do Ferro. Sintetizando os dados das escavações arqueológicas, ensaia-
-se ainda a sua integração nos ritmos de ocupação no panorama da designada «cultura castreja» na margem 
esquerda do rio Douro.
Palavras-chave: Castro da Madalena; Idade do Ferro; Norte de Portugal; Proto-história; «Cultura castreja».

ABSTRACT

The Castro da Madalena, in Vila Nova de Gaia, is a small Atlantic settlement with a privileged location near the 
coast. The archaeological interventions carried out since 2020 have uncovered several circular residential struc-
tures. There are common elements in the construction of these architectures, both in their configuration and 
in the raw materials used, predominantly the use of construction materials such as clay, gravel, plant elements 
and, stone, whose articulation and careful construction planning gave them robustness and consistency. The 
archaeological remains are mostly made up of indigenous pottery from the Second Iron Age. The archaeologi-
cal excavation data are synthesized, and its integration into the occupation rhythms of the so-called “Castro 
culture” on the left bank of the Douro river, is also tested.
Keywords: Castro da Madalena; Iron Age; Northern Portugal; Protohistory; ‘Castro culture’.
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2. Coordenador do projeto ARQ-EDOV (Centro de Arqueologia de Arouca); Investigador CITCEM Centro de Investigação Transdis-
ciplinar Cultura, Espaço, Memória (Univ. do Porto) unidade de I&D 4059 da FCT / amspsilva@hotmail.com

1. INTRODUÇÃO

O castro da Madalena, localizado no concelho de 
Vila Nova de Gaia, é, desde há muito, bem conheci-
do da historiografia local e regional (Fortes, 1909, p. 
11; Correia, 1924, pp. 277 (fotografias), 283; 1935, p. 
140; Matos, 1937, pp. 11-12; Veloso, 1963, pp. 139-142; 
Guimarães, 1993, p. 19; Silva, 1986, p. 87, n.º 434; 
2007, p. 141, n.º 529; Queiroz, 1997, pp. 34-37), mas, 

quase sempre, por referências genéricas e de repeti-
ção de fontes anteriores, muitas vezes designando-
-se erradamente como Castro de Valadares, fregue-
sia com que apenas confina. Estudos mais recentes 
começaram a ensaiar uma abordagem mais arqueo-
lógica da estação (Silva, 1994, pp. 63-64, n.º 33; 
2007, ficha 16; 2015, pp. 2, 7; Silva & Pereira, 2010, p. 
194), mas foi necessário esperar, praticamente, pelo 
século XXI para que os primeiros trabalhos de cam-
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po contextualizassem alguns materiais cerâmicos de 
superfície entretanto recolhidos3. Em 2000 foram 
feitas algumas sondagens no sopé do povoado, em 
terrenos a sudeste destinados a construção, não ten-
do sido detetadas quaisquer estruturas, mas apenas 
materiais cerâmicos esparsos (Pereira, 2000). Por 
fim, em 2020 foram iniciadas as sondagens arqueo-
lógicas no castro, cujos resultados (Silva & Sá, 2022b) 
agora se atualizam4.
Os trabalhos arqueológicos neste povoado proto-
-histórico, que contam já com quatro campanhas de 
escavação (2020, 2021, 2022 e 2023), têm vindo a ser 
desenvolvidos no quadro de um projeto de investi-
gação plurianual dirigido a sítios congéneres da fa-
chada atlântica da região situada entre os rios Douro 
e Vouga, projeto intitulado ARQ-EDOV, Arqueologia 
da Idade do Ferro no Entre Douro e Vouga Atlântico 
(Silva & alii, 2019), e dinamizado pelo Centro de 
Arqueologia de Arouca5. No âmbito deste projeto – 
que, aliás, dá continuidade a projetos anteriores para 
a mesma região (Silva & alii, 2016) foram feitas as 
primeiras escavações e outros trabalhos arqueológi-
cos no Castro de Salreu, Estarreja (Silva & alii, 2017; 
2019; 2020; Silva, Lemos & Almeida e Silva, 2021; Al-
meida e Silva & alii, 2020; Tereso & alii, 2023) e re-
tomados os estudos no Castro de Ovil, em Paramos, 
Espinho (Salvador & Silva, 2000, 2010 e 2020), para 

3. Segundo informação de M. Veloso (1963, p. 141), em 1937, 
o geólogo Carlos Teixeira (1910-1982) recolheu e ofereceu 
ao antigo Museu do Instituto de Antropologia da Faculda-
de de Ciências do Porto (atual Museu de História Natural e 
da Ciência da Universidade do Porto) um conjunto de frag-
mentos cerâmicos que ainda ali se encontram. São uma dú-
zia de bordos, fundos e panças lisas e decoradas, correspon-
dentes a olaria da Idade do Ferro, etiquetados com a simples 
menção a Valadares e a data de abril de 1937.

4. Ainda nas proximidades, na Rua do Formigueiro, um 
pouco a sudoeste, foram também feitos trabalhos de salva-
guarda, prévios à implementação de um projeto imobiliário, 
os quais revelaram um sítio com estruturas negativas (fos-
sas, buracos de poste e valados), enquadradas numa crono-
logia compreendida entre a Pré-história recente e o Bronze 
Final (Gomes, 2007; Baptista & Oliveira, 2008; Pinheiro, 
2016), aparentemente sem qualquer relação cultural com o 
povoado da Idade do Ferro.

5. Associação de defesa do património, fundada em 1984, 
que desenvolve investigação, em particular, na região do 
Entre Douro e Vouga. As escavações têm sido possíveis 
graças ao apoio financeiro e logístico do Município de Vila 
Nova de Gaia e da Junta de Freguesia da Madalena, o que 
nos compete agradecer.

além de uma recente intervenção, ainda inédita, no 
«Castro de Santiais», UF de Beduído e Veiros, tam-
bém em Estarreja.
Neste texto apresentam-se os principais resultados 
das escavações dirigidas pelos signatários no Castro 
da Madalena entre os anos de 2020 e 2022, referen-
ciando-se as principais estruturas e, de forma mais 
genérica, o espólio exumado.
Situa-se este povoado na freguesia da Madalena, 
sobre uma colina de baixa altitude (59 m) a menos 
de dois quilómetros do Oceano, num meandro de 
uma ribeira que leva o mesmo nome da freguesia 
(Figuras 1 e 2)6. A microtoponímia perenizou o an-
tigo aldeamento como Coteiro do Crasto, memória 
que, todavia, não só não suscitou a sua pesquisa ar-
queológica mais aturada como também não impediu 
que a extração de pedra o destruísse em área muito 
significativa, aparentemente nas primeiras décadas 
do século passado, já que de tal indústria não restou 
registo nem memória entre os locais.
Os trabalhos em curso não permitiram ainda definir 
com a precisão adequada a superfície de ocupação 
deste pequeno povoado, que deverá compreender-
-se entre um hectare e hectare e meio, correspon-
dendo à elevação, de plano ovalado, que mede cerca 
de 155 metros de eixo maior (N-S) por cerca de 122 
m no alinhamento E-O. (Figs. 2 e 3). Como se disse, 
a extração de pedra destruiu amplas áreas no topo 
superior e nas encostas voltadas a poente (Figs. 2 e 
3), o que não obsta a que possam ainda detetar-se 
locais com a estratigrafia preservada, como se ob-
servou nas campanhas de escavações realizadas.  
Tão pouco é conhecido o sistema defensivo do cas-
tro, podendo alguns taludes conservados na topo-
grafia corresponder a antigos desaterros ou estrutu-
ras murárias, como também a delimitação principal 
do povoado assentar unicamente num fosso – de 
que parecem restar alguns traços a sul – como su-
cede no próximo Castro de Ovil, em Espinho (Sil-
va, 1994, pp. 63-64, n.º 33; 2005; Salvador & Silva, 
2000, 2010, 2020).

6. A estação encontra-se recenseada no Portal do Arqueó-
logo com o número de sítio 3600 (https://arqueologia.pa-
trimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=49381) e 
está inventariada como imóvel arqueológico inventariado 
na Carta de Salvaguardas e relatórios anexos do Plano Di-
retor Municipal de Vila Nova de Gaia, com o nº A016 (Silva, 
2007; 2015). As coordenadas geográficas do seu ponto cen-
tral são: 41º 06’ 10’’ N e 8º 38’ 24’’ O (WGS84).
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2. OS TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS 
(2020-2022)

Para a primeira abordagem ao povoado, para efeitos 
de sondagens arqueológicas, selecionou-se uma pla-
taforma aplanada, sensivelmente a meio da encosta 
nascente, convencionalmente designada como Sec-
tor A (Fig. 3). Os resultados da primeira campanha 
(Silva & Sá, 2021), ainda que espacialmente contidos 
(16 m2), foram bastante promissores, revelando estru-
turas relacionadas com a ocupação da Idade do Fer-
ro. Detetaram-se, então, os restos de uma cabana de 
planta circular, com pavimento interno e lareira em 
argila (Cabana I), da qual se escavou perto de metade 
do perímetro, bem como evidência de pisos similares 
exteriores, além do negativo de uma vala de saibreira, 
eventualmente aberta para obter material construtivo 
para as habitações do castro (Silva & Sá, 2021, 2022b). 
As campanhas de 2021 e 2022 (Silva & Sá, 2021, 2022a, 
2022b, 2023) possibilitaram alargar um pouco a área 
de escavação na Cabana I, detetando-se em escava-
ção próxima os restos de outras habitações circulares, 
a Cabana II, de planta já completa, e as Cabanas III e 
IV, estas ainda em fase inicial de escavação7. Os tra-
balhos de 2022 abriram ainda novo sector a norte, em 
ponto mais elevado (Sector B), mas com resultados in-
conclusivos no que se refere à presença de estruturas. 

2.1. Cabana I 
(Quadrados BR-BS 12, 13, 14 / BR 13, 14) 
Os trabalhos arqueológicos realizados nas duas pri-
meiras campanhas permitiram a identificação de 
contextos integráveis, cronologicamente, na Idade 
do Ferro, tanto pelo espólio exumado, como pela 
natureza das estruturas. Os alargamentos efetua-
dos a partir das sondagens iniciais confirmaram a 
existência de parte substancial de uma estrutura 
arquitetónica, certamente de carácter habitacio-
nal. Designada como Cabana I, apresenta planta 
subcircular e terá, a avaliar pelo segmento trazido à 
luz pelos trabalhos arqueológicos, cerca de 4,25 m2 
de diâmetro interno, correspondendo a uma área 
de, aproximadamente, 14 m2 (Figs. 4 e 5). Apresenta 
um piso de circulação interno, composto por argila 

7. A interpretação funcional destas cabanas como habita-
ções é, por ora, convencional, embora a presença de lareiras 
centrais em, pelo menos, duas delas, bem como o espólio 
cerâmico recolhido, permitam avançar a sua natureza do-
méstica.

compactada, de coloração laranja-avermelhada (UE 
005), talvez endurecida com recurso ao uso do fogo, 
ainda que não tenham sido observados carvões ou 
manchas de fuligem. No centro da cabana foi cons-
truída, sobre o piso, a base de uma lareira (UE 47), 
de contorno irregular, formada por uma fina camada 
de argila compactada, de coloração esbranquiçada e 
com cerca de 0,60 m de diâmetro no seu eixo maior. 
Esta estrutura ostenta uma considerável mancha ne-
gra de fuligem, que confirma a sua utilização como 
estrutura de combustão (Figs. 4 e 5).
As paredes desta construção parecem documentar 
duas técnicas distintas. No quadrante noroeste da 
cabana seriam constituídas por argila, eventual-
mente com recurso a adobes elementares (dos quais, 
todavia não se encontrou evidência clara), como é 
sugerido especialmente pelo tramo basal da parede 
no limite norte da cabana, com cerca de 1,20 m de 
comprimento e 0,35 m de largura. 
Já na área contígua, no quadrante nordeste da ca-
bana, e em aparente associação coeva, surgiu um 
pequeno segmento de murete, de dupla face, cons-
tituído por pedras em granito de pequeno e médio 
calibre, com algum afeiçoamento e corte tenden-
cialmente subretangular (UE 011), servindo de li-
gante um sedimento de textura arenosa e colora-
ção amarelada. A vala de fundação [010], efetuada 
para a construção da cabana ou, pelo menos, para o 
segmento de murete apresentou cerca de 30 cm de 
largura, paredes verticais e fundo aplanado. De vo-
lumetria modesta, com cerca de 0,35m de largura 
máxima e menos de um metro de tramo preserva-
do, esta estrutura achava-se reduzida à fiada basal, 
desconhecendo-se se o alçado terá sido feito inte-
gralmente em pedra ou recorrendo, igualmente a 
materiais argilosos (Figs. 4 e 5). 
Deve destacar-se, neste ambiente, a multiplicida-
de de recursos e soluções construtivas utilizadas, 
observando-se ligantes de argila e saibro, talvez 
complementados com madeira, ramagens ou outros 
materiais perecíveis. O único elemento desta cabana 
onde se recorreu à pedra foi no segmento de mure-
te em granito, que poderá ter funcionado como base 
de sustentação de uma presumível soleira de porta, 
hipótese reforçada pela aparente associação a dois 
blocos graníticos [013], com afeiçoamento sumário e 
configuração subtrapezoidal, existentes na área adja-
cente ao limite exterior nordeste do murete (Figs. 4 e 
5). Apesar do seu aparente deslocamento, por proces-
sos pós-deposicionais, estes blocos estavam numa 
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posição algo escalonada entre si e contígua ao mure-
te, o que sugere que tenham servido como degraus.
Ainda no âmbito das soluções construtivas, importa 
assinalar a ocorrência de um pequeno valado, com 
cerca de 10-12 cm de largura (UE 064) e secção em 
U, adossado à face interna do segmento de parede 
em argila ou adobe e o limite exterior do piso em ar-
gila, elemento que poderá ter servido como base de 
assentamento de alguma estrutura de reforço inter-
no da parede, possivelmente em madeira. Também 
neste troço, observou-se o que cremos constituir 
uma espécie de revestimento na parte basal da face 
interna da parede, caracterizado por uma fina pelícu-
la de barro cozido, castanho-escuro, eventualmente 
para atuar como impermeabilizante e ajudar a evitar 
infiltrações e a humidade (SILVA & SÁ 2022a; SILVA 
& SÁ 2022b, p. 117).
A uma cota ligeiramente inferior no exterior da ca-
bana, a nascente, deve ainda referir-se a UE 019, um 
depósito correspondente a um outro piso de circula-
ção de matriz argilo-arenosa, muito compacto e de 
coloração alaranjada (Fig. 4). Admite-se a existência 
de um pavimento de circulação exterior aos espaços 
domésticos, dado que se reveste de particular inte-
resse para a compreensão da organização interna do 
povoado castrejo.

2.2. Cabana II 
(Quadrados BB/BC/BD/BE 9, 10, 11, 12)
Os trabalhos arqueológicos levados a cabo nes-
ta área, no decurso das campanhas de 2021 e 2022, 
conduziram à identificação de outra estrutura ha-
bitacional, designada como Cabana II (Figs. 6 e 7).  
A intervenção nesta zona permitiu atestar uma sin-
gela possança estratigráfica, não ultrapassando ge-
nericamente os 0,60 m, não obstante apresentar um 
crescendo na parte poente, próxima do limite da pla-
taforma e da base da vertente. Após a remoção de vá-
rios depósitos de abandono, procedemos à identifi-
cação, no âmbito dos alargamentos executados na 3ª 
campanha, do prolongamento para sul da estrutura 
doméstica, permitindo definir o seu perímetro prati-
camente completo e proceder a uma avaliação mais 
consolidada das suas características arquitetónicas e 
materiais construtivos utilizados na sua composição. 
Estamos, deste modo, perante uma estrutura de 
planta subcircular, com cerca de 4,40 m de diâme-
tro máximo externo, constituída por uma parede em 
argila robusta, talvez complementada por adobes 
elementares (UE 042, Fig. 6), bem compactada e 

com tonalidade amarelo-alaranjada, com largura 
entre 0,28 e 0,36 metros e 0,50 m de altura máxima 
preservada, configurando um espaço interior que 
deverá rondar os 9 m2 (Figs. 6 e 7). Adossada à face 
interna da parte basal da parede em argila, observá-
mos a presença de uma fina capa de argila cozida, 
com apenas entre 2 a 4 cm de espessura e de colo-
ração castanho-avermelhado (UE 068), que poderá 
ter funcionado como impermeabilizante ou como 
estratégia de isolamento do espaço remanescente 
entre a face interna do alçado e o pavimento da es-
trutura. O pequeno aglomerado pétreo em granito 
(UE 051) corresponde a um murete que integrou a 
parede da cabana, no lado nascente (Fig. 6). Apesar 
da deslocação de alguns dos seus elementos pétreos, 
surge contígua à parede [042] e misturada com frag-
mentos de argila e adobe (?) idêntica à mesma, mas 
com tonalidade mais alaranjada, aparentemente 
moldados em ‘blocos’ semelhantes ao formato das 
pedras, pelo que a sua conexão estrutural com a ca-
bana é indiscutível, presumivelmente respeitante à 
base da porta de acesso ao seu interior, revelando-se 
uma solução construtiva semelhante à observada na 
Cabana I (Silva & Sá, 2021; 2022a; 2022b: 117). 
O nível de circulação (UE 037) apresenta tonalida-
de amarelo-alaranjado e acha-se ligeiramente mais 
elevado em relação ao espaço envolvente; é com-
posto por uma mistura de saibro e argila compacta 
e endurecida com recurso ao uso do fogo, o que lhe 
conferiu uma maior consistência e durabilidade.  
A afetação causada pela proliferação de raízes ocor-
re em toda a sua superfície, sendo mais incidente 
num eucalipto de grande porte que cresceu no cen-
tro da cabana, tendo causando, possivelmente, a 
destruição integral de uma possível lareira central 
(Figs. 6 e 7). A estrutura doméstica terá sido erigida 
sobre um depósito bastante compacto, amarelo-es-
branquiçado e com matriz arenosa [045], que parece 
corresponder a um primeiro nível de preparação ou 
regularização, cujo objetivo prioritário terá sido o 
de contrariar o declive da plataforma e nivelar o pa-
vimento de circulação. A uma cota mais baixa e no 
espaço envolvente da cabana, foi construído um ní-
vel correspondente a um piso de circulação – [046] – 
composto por argila e argamassa de saibro, com uma 
coloração que alterna entre o amarelado e o alaran-
jado. Este pavimento parece configurar, à semelhan-
ça de outros pisos, uma área de circulação adjacente 
ao exterior das cabanas, admitindo-se terá consti-
tuído, simultaneamente, uma estratégia encontrada 
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pelos habitantes do povoado para regularizar o solo 
e altear a plataforma. Curiosamente, o piso não foi 
nivelado, uma vez que o seu declive é concordante, 
embora de forma não acentuada, com o do próprio 
terreno, ação que julgámos ter sido propositada para 
facilitar eventualmente, o escoamento de águas plu-
viais e outros detritos, e evitar a sua acumulação em 
redor das habitações.

2.3. Cabana III (Quadrados BE/BF 12) e provável 
Cabana IV (Quadrados BB 10)
Na sequência do alargamento executado no quadra-
do BF 12, a cerca de um metro para noroeste da ca-
bana II, foi identificada parte de uma nova estrutura 
habitacional, a qual foi designada, sequencialmen-
te, como Cabana III (Figs. 6 e 7). Após a remoção 
dos depósitos de abandono, foi identificado um pa-
vimento em argila de coloração amarela/alaranjada, 
muito compacto e bastante perturbado pelo cresci-
mento de raízes (UE 087, Fig. 6). Associa-se a uma 
parede, também em argila muito compacta e mistu-
rada com um ligante de coloração cinzento esbran-
quiçado, ainda indefinido, cuja largura varia entre 
os 24 e os 38 cm. Encontra-se num elevado nível de 
destruição, quer por raízes, quer por outros proces-
sos pós-deposicionais, o que dificultou a distinção 
relativamente a outros depósitos adjacentes à sua 
face externa. Por último, mas não menos revelan-
te, surgiu, sobre o pavimento [087], aparentemente 
descentrada e a ocupar parte do que será o quadran-
te sul/sudoeste da cabana, um nível de barro cozido 
com coloração vermelha-alaranjada, cuja espessura 
não ultrapassa os 3 cm, porém com uma compacida-
de muito elevada, conferida pela exposição ao fogo 
(UE 092, Fig. 6). A sua configuração é muito irregu-
lar e apresenta várias fraturas em toda a superfície, 
bem como manchas cinza-escuras de fuligem, o que 
sugere configurar a base de uma lareira. Encontra-se 
interrompida pelo corte oeste da intervenção, pelo 
que a sua caracterização é, por ora, parcial (Fig. 8). 
Um pouco a sudeste da Cabana II, no quadrado BB 
10 (Fig. 6), surgiram ainda duas estruturas que pa-
recem, com bastante verosimilhança corresponder a 
outra estrutura habitacional, a Cabana IV. Trata-se 
da base de um aparente murete em argila (UE 096), 
que delimita interiormente um piso composto pelo 
mesmo material (UE 097), não podendo adiantar-
-se, de momento, outros dados pela exiguidade da 
área em que foi detetada.

3. ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO

A componente artefactual resultante das três cam-
panhas efetuadas até o momento ascende a vá-
rios milhares de fragmentos, com natural desta-
que, como é habitual, para os materiais cerâmicos.  
No seu conjunto, o espólio ainda não foi objeto de 
estudo próprio, incluindo seriação estratigráfica e 
tipológica, pelo que, se apresenta, por enquanto, 
mera nota divulgativa. 
A cerâmica corresponde, quase na sua totalidade, a 
olaria proto-histórica (Figs. 9 e 10), abundantemen-
te identificada a partir dos depósitos mais super-
ficiais. O grau de fragmentação das peças é muito 
elevado, consistente com a natureza secundária da 
generalidade dos depósitos. Uma observação macro 
permite, contudo, destacar algumas características 
gerais, que claramente enquadram este conjunto ce-
râmico nos repertórios habituais da louça «castreja» 
do Entre Douro e Minho, com analogias claras nos 
materiais já publicados das estações litorais a sul do 
Douro, do que constituem melhores exemplos os 
materiais exumados nos castros de Ovil (Salvador & 
Silva, 2010, 2020), Salreu (Almeida e Silva & Silva, 
2020), Romariz, Santa Maria da Feira (Silva, 2007, 
pp. 179-240; Centeno & Oliveira, 2008, pp. 44-107), 
Valinhas, Arouca (Silva, 1995; 2004, p. 242) ou Cas-
telo de Gaia (Ramos & Carvalho, 2020, pp. 77-78; 
Carvalho, Nascimento & Sousa, 2020), entre outros. 
As formas identificadas integram os tipos mais co-
muns da louça doméstica tipicamente castreja, 
como os potes e panelas, alguns com asa, recipien-
tes de armazenamento e outros de menor dimensão 
e espessura, que sugerem formas mais pequenas 
como taças e potinhos ou púcaros. Os bordos das 
vasilhas mostram, em maioria, lábio arredondado e 
arredondado para o exterior ou em bisel ou ligeiro 
bisel, e os fundos são na sua maioria de base plana, 
alguns mais robustos e com espessura considerá-
vel, atribuíveis a recipientes de maiores dimensões.  
As pastas argilosas, são, numa abordagem macros-
cópica, maioritariamente de composição micácea, 
havendo algumas areno-micáceas, de cozedura re-
dutora (observando-se, todavia, um largo número 
de fragmentos que parecem ter estado expostos a 
um ambiente mais oxidante), fabrico manual e com 
tonalidades que variam entre a acinzentada, beije, 
castanho-clara e alaranjada. Assinalam-se escassos 
elementos de pastas notoriamente mais depuradas. 
O acabamento é genericamente alisado, havendo, 
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todavia, fragmentos com maior polimento, admitin-
do-se a sua produção na roda.
A grande maioria do acervo cerâmico é, como habi-
tualmente, desprovido de decoração, observando-
-se, entre os fragmentos que exibem elementos 
decorativos, o uso das técnicas da incisão e impres-
são. A gramática ornamental, notoriamente diversi-
ficada, é essencialmente caracterizada por sulcos e 
linhas incisas, isolados ou múltiplos, linhas ondula-
das, bem como vários padrões geométricos associa-
dos a diferentes organizações decorativas; matrizes 
de círculos concêntricos, círculos em alto-relevo, lo-
sangos, matrizes impressas triangulares, bandas de 
motivos em SS, círculos quadripartidos, bem como 
motivos em aspa e em zig-zag (Fig. 10).
Também feitos em cerâmica, foram recolhidos di-
versos cossoiros discoidais, certamente usados 
como volantes de fusos, que remetem para ativi-
dades ligadas à fiação. Deve ainda mencionar-se a 
identificação, bastante recorrente, de pequenos pe-
daços, muito fragmentados, do habitualmente de-
signado «barro de construção», que terá sido usado, 
muito provavelmente, como elemento constituinte 
de pisos, rebocos, ou para calafetar ou ligar estrutu-
ras construídas em materiais perecíveis.
A par da cerâmica, regista-se a exumação de uten-
silagem lítica, como restos de talhe, fragmentos de 
lâminas em sílex, possíveis amoladores em quartzi-
to, termoclastos, um movente de mó circular e um 
dormente e movente de mó manual, bem como al-
gumas contas perfuradas, em pasta de vidro azul.  
Os metais, muito raros, resumem-se praticamente 
ao que poderá ser um pequeno fragmento de arco 
de fíbula, em bronze. 
Como especial novidade da campanha de 2022 
saliente-se a ocorrência de objetos de produção ou 
época romana, ainda que pontuais e provenientes de 
níveis de abandono do povoado. Trata-se de um ses-
tércio, em bronze, do imperador Pertinax (192-193)8, 
um fragmento de bordo de uma taça em vidro, tardia 
e, muito especialmente, dois fragmentos do rebordo 
de uma mesma tegula, elemento que, ao contrário 
dos anteriores, não pode atribuir-se a ocasional fre-
quentação do povoado em época histórica.

8. Agradecemos a J. M. Mendes-Pinto e Rui Centeno a ajuda 
na classificação deste espécime numismático.

4. DISCUSSÃO

As primeiras campanhas de trabalhos arqueológi-
cos não permitiram ainda definir, com a precisão 
desejada, a superfície efetiva do povoado castrejo, 
certamente de pequenas dimensões, até pelas li-
mitações topográficas da pequena elevação onde 
se implantou. Igualmente, desconhecemos ainda a 
estruturação do sistema defensivo, eventualmente 
dominado pela articulação entre uma linha de água 
e um fosso (de que podem reconhecer-se vestígios, 
ainda que ténues), tal como sucede no próximo cas-
tro espinhense de Ovil.
As estruturas arquitetónicas identificadas, três caba-
nas e evidência de uma quarta, correspondem a uni-
dades habitacionais (função claramente atestada, em 
duas delas, pela presença de uma lareira central), de 
planta circular ou subcircular, com superfícies inte-
riores, estimados pelos segmentos escavados, de cer-
ca de 14 m2 (Cabana I) e 9 m2 (Cabana 2), valores em 
linha com o observado na generalidade dos povoados 
proto-históricos do norte e centro-norte de Portugal.
Deve destacar-se, no entanto, no que se refere às suas 
arquiteturas, o recurso a aparelhos construtivos mis-
tos, predominando as estruturas parietais em argila 
ou, porventura, em adobe, em aparente associação 
com elementos murários pétreos. A construção em ar-
gila e adobe em povoados da Idade do Ferro tem vindo 
a ser cada vez mais documentada, diluindo a imagem 
paradigmática de uma arquitetura exclusivamente 
em pedra. Tal sucede, nomeadamente, no povoado 
fortificado da Quinta de Crestelos, Mogadouro9, no 
Castro de Salreu, em Estarreja, já aqui amplamente 
citado, ou, mais recentemente, no Castelo de Gaia, de 
onde, entre outras elementos, serão provenientes os 
primeiros tijolos de adobe «castrejos» integralmente 
conservados (Ramos & Carvalho, 2020, pp. 72-77). 
Não obstante, à luz dos dados publicados, não pode 
afirmar-se que a utilização destes materiais sirva de 
indicador cronológico, designadamente como sinal 
de hipotético arcaísmo (Larrazábal, 2017, pp. 31-32). 
Porém, o recurso à argila como elemento construtivo 
ultrapassa, no castro da Madalena, a edificação das 
paredes das cabanas, atendendo aos vários pisos de-
tetados, incluindo-se, como elemento de similar in-
teresse, a aparente utilização da mesma tipologia de 
recursos nas áreas exteriores às habitações.

9. Veja-se Larrazábal, 2017, com paralelos e ampla biblio-
grafia.
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Não tendo ainda sido feitas datações absolutas – pre-
vistas para breve –, a análise geral do espólio arqueo-
lógico não garante a fixação de um intervalo crono-
lógico seguro para a fundação, ocupação e abandono 
do povoado. A aparente homogeneidade formal e 
tecnológica da cerâmica indígena, se tomada como 
indicador temporal, foi ultimamente posta em dis-
cussão pela identificação de alguns itens «roma-
nos», de pouco servindo, a este propósito, as contas 
azuis em pasta vítrea – objetos de grande difusão e 
âmbito cronológico (Gomes, 2012, pp. 115-117) – ou 
a mó giratória encontrada junto à Cabana I, instru-
mento que surge no noroeste peninsular vários sécu-
los antes da conquista da região por Roma (Carballo, 
Conchero & Rey, 2003; Parcero et alii, 2007, pp. 211-
212). Deste modo, considerando a similar topogra-
fia, arquitetura e ergologia material dos povoados 
próximos aqui citados, nomeadamente os castros de 
Ovil e de Salreu, parece-nos razoável propor, como 
hipótese, que seja relativamente sincrónica a ocu-
pação de todos eles, compreendida entre os séculos 
IV/III e I a.C., tendo aqueles castros, como hipote-
ticamente o da Madalena, sido abandonados, muito 
provavelmente, pouco tempo antes da plena domi-
nação romana na região, considerando a escassez 
de artefactos indiciadores de «aculturação mate-
rial» (Pereira-Menaut, 2010, p. 248). Como variante 
no castro gaiense, talvez os itens exógenos possam 
documentar alguma forma de reocupação ou revi-
sitação tardia do povoado, mas os indícios para tal 
interpretação são ainda muito esporádicos, sendo 
necessário aguardar pelos resultados da campanha 
de 2023, e de outras que venham a realizar-se, para 
construir uma visão mais aproximada e consolidada 
das realidades físicas e da cronologia ocupacional do 
castro da Madalena10.

10. Tendo este texto sido redigido antes da campanha de es-
cavações de 2023, cumpre registar - porque altera ou matiza 
algumas considerações aqui feitas - que nos últimos traba-
lhos, junto à Cabana I foi identificado o alicerce de outra ca-
bana circular, desta vez com as paredes, ou, pelo menos, as 
primeiras fiadas, integralmente construídas em pedra.
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Figura 1 – Localização do Castro da Madalena (círculo) na Carta Militar de Portugal à escala 1 25 000 (folha n.º 133, Valadares, 
ampliada).

Figura 2 – Ortofotografia do castro da Madalena (foto: Multimapa).

Figura 3 – Castro da Madalena. Levantamento topográfico e implantação das sondagens arqueológicas (levantamento 
Multimapa, infografia ARQ-EDOV).
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Figura 5 – Cabana I. Vista superior (Ortofotografia: A. Leitão, Multimapa).

Figura 4 – Sector A – Quadrados BR/BS 12-14. Planta da Cabana I (desenho de campo: Raquel Ferreira; desenho de gabinete: 
Paulo Lemos).
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Figura 7 – Cabanas II, III, provável IV e áreas de circulação exteriores. Vista superior (Ortofotografia: João Silva).

Figura 6 – Sector A – Quadrados BB/BF 9-12. Planta das Cabanas II, III e provável IV (desenho de campo: 
Raquel Ferreira; desenho de gabinete: Paulo Lemos).
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Figura 8 – Sector A – Quadrados BE/BF 12. Base de lareira da Cabana III (foto: Edite Sá).

Figura 9 – Cerâmica da Idade do Ferro. Fragmentos lisos (foto: Sara Silva).

Figura 10 – Cerâmica da Idade do Ferro. Fragmentos decorados (foto: Sara Silva).
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